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Ementa: 

A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 

sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 

exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 

simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações 

biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas 

exigem a tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a 

partir dos biopoderes, bem como o papel das comunicações e das contracomunicações 

nesse contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas 

neoliberais – que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e as 

práticas de governo das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se 

em sua vida econômica e social.  

Serão abordados os seguintes tópicos: as múltiplas convocações biopolíticas e seus 

contratos comunicacionais; interpelação e convocação, de Althusser a Butler; 

Foucault e o nascimento da biopolítica neoliberal; dispositivo e 

ruptura/dessubordinação em Foucault, Agamben e Butler; determinação discursiva e 

agência no sujeito; a construção do povo em Laclau e a multidão em Negri; 

comunicação desconstruída em Derrida e Butler; ação comunicativa, estrutura ou 

acontecimento?; acontecimento na semiótica tensiva (do acontecimento ao discurso); 

comunicação e afetos em Safatle; novas teorias do sujeito (Laclau, Badiou e Butler). 

Como os afetos intervêm nos conflitos discursivos e deles participam? Como o exame 

do circuito dos afetos participa da política? Aqui traremos a discussão sobre a 

necessidade de transformar os usos em Agamben, desembocando na potência do não e 

sua importância na emergência do acontecimento.  
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